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Uma resenha em homenagem a E rnst 
Muhr, 1926-1985. 

O súbito desaparecimento do nosso 
colega Ernst Muhr deixa a Escola de 
Administração de Empresas da Fun
ação Getulio Vargas, o grupo Farsa, 
a ABNT, a Abinee, o jornal O Estado 
de São Paulo, a Gazeta Mercantil e tan
tas · outras instituições, mais pobres. 
Quando ele foi arrancado do nosso 
convívio, estava prestes a defender 
uma tese de doutoramento na USP 
sobre uma das suas especia I idades -
a compra pública. Mas quantas espe
cialidades tinha Ernst Muhr? Basta 
citar algumas: professor de análise de 
valor da FGV no início da década de 
60, quando ainda não havia sido des
coberta esta análise no Brasil, o que 
só se deu em início da década de 80. 
Colaborador de O Estado de São Pau
lo em filatelia, depois em questões de 
taxa de emprego, ex (mio conhecedor 
dos problemas dos conselhos regio
nais, já que durante seis anos fez par
te do Conselho Regional de Engenha
ria e Arquitetura e depois colaborou 
no CRTA; conhecedor de línguas 
(parece que foram nove), da semânti
ca, da filologia, de óperas de Wagner 
e de Gilbert e Sullivan, além de toda 
a música clássica, de administração, 
pr i nci pa !mente engenharia i ndustr ia I 
e. Finanças- a lista não termina. 

Ernst Muhr faz falta, pois conse
guiu não ter inimigos, mas adversá
rios, quando tomava uma posição de 
estrita e definida legalidade numa 
acirrada discussão da Congregação da 
EAESP, não se devendo esquecer que 
ele também estudou direito até o ter
ceiro ano, inclusive, na Faculdade de 
Direito da USP ~ 

Ernst Muhr faz falta porque seu 
fino humor britânico conseguiu sem-
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pre atingir o alvo, iro11ia que divertia, 
mas não ofendia. Talvez os alvos mais 
atingidos por Muhr tenham sido os 
conselhos regionais de qualquer coi
sa, pois um conselho e uma regula
mentação da profissão para ele só se 
justificavam se a profissão podia pe
los seus profissionais ferir direitos ou 
o físico das pessoas - engenharia, 
medicina, enfermaria, veterinária (?) 
direito etc. Conselhos que só prote
giam técnicas adquiridas por certas 
pessoas, privilégio da educação, pata 
Muhr nem eram importantes nem 
deviam existir. 

O que Muhr mais detestava erà a 
pomposa auto-suficiência de pseudo
entendidos - como do hoje catedrá
tico e já antigo diretor de uma das 
grandes universidades pau listas, que 
nun:ta reunião da Congregação pedia 
a instalação de "microfonia" em to
das as salas e recebeu a pronta res· 
posta: "O colega quer instalar micro
fones, pois com microfonia não se 
ouvem estas suas profundas conside
rações." 

Aproveitar as aulas do oolega 
Muhr era um hábito adquirido; o 
neófito, exigido a pensar, ou exposto 
aos raios mortais da ironia, podia não 
achar nada de interessante no curso. 
E assim chega o resenhista ao ponto 
por que escolheu esta pequena cole
ção de ensaios de Parkinson como 
última homenagem a Muhr. Parkin
son, um mestre de humor e ironia 
ingleses, tem na maneira de escrever 
os seus ensaios uma profunda seme
lhança com o nosso falecido colega. 
Enquanto Parkinson é oficial de Sua 
Majestade britânica e administrador 
por escolha e com formação nitida
mente britânica, não parece ele che
gar em cultura perto .de Ernst Muhr, 
que só teve um lapso - não foi ele 
quem definiu a lei de Parkinson, cha
mando-a mundialmente de lei de 
M uh r: "A burocracia cresce na razão 
de 6% ao ano, qualquer que seja o 
serviço''; e a segunda lei: "A despesa 
cresee na mesma razão que a receita, 
mas é sempre · maior que esta." Mas 
isso me lembra outra história (Muhr 
não escrever ia estória, palavra inven
tada numa tarde chuvosa na redação 
do Shopping News em São Pau lo e 
que não tem ·existência "legal") -a 
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do fulano que registrou seis nomes de 
bebida: One-up, Two-up, Three-up, 
até Six-up. O que mostra como ele 
chegou perto de inventar o Seven-up. 
Muhr não deu a lei de Parkinson ao 
mundo, mas deixou um legado de fi
nas observações, de muitos artigos e 
judiciosas opiniões. Ele vai fazer fal
ta. Ou, como ele explicaria como co
laborador do Brockhaus- enciclopé
dia alemã em 24 volumes- "Sou um 
diletante (do italiano ·dilettare = se 
divertir, amante de uma arte ou de 
uma ciência, que, mesmo sem ne
nhum curso acadêmico nesta, conse
gue sobressair-se) não profissional
mente, mas com seu profundo enten
dimento, como amador." Ele conse
guiu sobressair-se profissional e ama· 
doristicamente em tantas artes e ciên
cias, que parecia um verdadeiro ho
mem da Renascença, onde príncipes 
escreviam poesia, se digladiavam e fa
ziam música, e ainda tinham t"'empo 
de trabalhar como arquitetos ou pin
tores. 

O livro de Parkinson começa 
com um prefácio no qua I ele cita 
~~autores dramáticos (que escrevem) 
com a cabeça no esgoto" e em segui
da passa a enumerar onde pronun
ciou as conferências ou publicou pe· 
la primeira vez os ensaios que encon
tramos neste pequeno volume. Nem 
todos os ensaios são realmente supe· 
riores, alguns correspondem a "por 
favor escreva algo para o nosso núme· 
ro especial de 1«? de maio sobre o 
movimento trabalhista" etc. Mas o 
nível geral mantido é altíssimo mes
mo neste tipo de artigo. É bom reti
rar imediata mente as jóias desta co
leção, para não confundi-las com o 
joio. Dos 12 ensaios publicados, o 
melhor, na opinião deste resenhista, 
é o Compromisso de Peter. O autor, 
dentro do mais perfeito espírito das 
análises de Ernst Muhr, toma por ba
se o princípio de Peter- de que todo 
mundo é incompetente. Todo mundo 
é promovido até o nível final da sua 
incompetência. Então, como diz 
Parkinson, conclui-se que todos os 
níveis de todas as burocracias e em
presas do mundo estão em estado de 
incompetência. Isso, afirma Parkin
son, não é o fato, pois nas empresas 
familiares ninguém que não seja da 
fa.m(lia é promovido aos cargos mais 
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a\tos, e se esta não for incompetente, 
a empresa é bem conduzida. Da mes
ma maneira, de acordo com o orga
nograma, a empresa é uma pirâmide 
e poucos são os promovidos de nível. 
Então em cada nível ficam os com
petentes. 

Ot.Jtro capítulo excelente e tipi
camente Muhr é o nono: O direito 
é o esquerdo. Trata-se de um artigo 
que procura demonstrar que a Ingla
terra está num desesperado embate 
anticonspiração EU-URSS de fazer 
todo mundo andar pelo lado direito 
da rua, principalmente automóveis. 
A lei que manda o tráfego andar pe
la esquerda, diz Parkinson, só perde 
ell'! sensatez para a lei que estipula 
que qualquer veiculo sem cavalo 
deve ser precedido nas estradas da 
Grã-B'reta nha por um homem a pé 
com bandeira vermelha. Parkinson 
afirma que a revogação desta lei foi 
um erro, pois induziu a gastos imen
sos com a construção de estradas, 
tratamento de feridos etc. Os velhos 
caminhos eram melhores. Acredita 
o resenhista que o leitor destas li
nhas entenderá o porquê do meu pa
ralelo entre Parkinson e Muhr. 

O capítulo Sobre o humor é 
interessante, pois conta piadas das 
quetro categorias principais do · mun
do: a piada homérica; a piada frus
trante; a piada sobre o sexo; a piada 
sobre palavras. 

A piada hpmérica é sobre defei
tos físicos ou morais, como cegueira 
ou covardia; a piada frustrante é so
bre um resultado diferente do espe
rado; a piada sobre sexo torna desne· 
cessários maiores detalhes, enquanto 
a quarta categoria é a do nosso troca
dilho ou daque·la transmissão radio
fônica que ouvi no carro, quando o 
locutor, ao falar do pap·a, se referiu 
à recepção "com grande agitação de 
lençóis" (em lugar de lenços). 

Além dessa classificação, Par
kinson procura enqÚadrar piadas so-

- bre autoridades. E para os nossos ma
níacos de Bolsa que apanharam em 
1971, e ta I vez (abri I 1 985) venham a 
apanhar de novo, a piada sobre o es
peculador que comprou a ação em 
um dia por Cr$1, no dia seguinte 
ela subiu para Cr$2 e um dia depois 
para Cr$3. O especulador queria sair 
da ação "realizando seus lucros11

• Te
lefonou para o corretor para vender, 
e este respondeu "Para quem?" Piada 
inglesa, note bem. 
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No capítulo XXII; sobre a Ge· 
nialidade, Parkinson, sem humor, mas 
com clareza, apresenta um estudo so· 
bre o sucesso em negócios, com atri
butos além de honestidade ~ compe
tência. O capítulo estuda a literatura 
inglesa do século XVI e verifica que 
a análise literária de obras, 'mesmo de 
autores médios e de médio sucesso, 
mostra genialidade, mas mal aprovei
tada. As conclusões não são para 
mim (como professor especializado 
em treinamento de administradores) 
as mais indicadas, mas afinal Par
kinson também tem uma opinião: , 
"Quando muitos são bons, alguém 
emergirá como supremo"- frase que 
não acho muito aplicável, pois está 
dentro do "um pode errar, dois é di
fícil e três impossível", uma falácia 
comum. 

O capítulo sobre juventude re
voltada, sério, de uma conferência na 
Universidade de Heidelberg, procura 
definir o motivo da insatisfação da 
juventude que fez o levante em 1969. 
O artigo é de pouco interesse para o 
administrador, a não ser o escolar. A 
explicação da geração atingida é con· 
vincente, o que não quer dizer que 
ela esteja certa. 

Outro capítulo de pouca impor
tâncià administrativa, mas interessan
te, é Da mão para a boca, que trata 
da gesticulação na ·fala. O capítulo se 
movimenta dentro das teorias" o cor
po fala" -de Pierre Weil. 

"-Como a pl~ca da estrada, o con
sultor indica o caminho- mas não o 
segue." Opinião de Parkinson sobre 
consultores (que ele também é) no 
capítulo VI, muito importante e lúci
do, puro Ern:>t Muhr: "O consultor 
pode fazer tudo, exceto cuidar de 
seu próprio negócio." Após citar a 
definição de Townsend - Up the 
organizatíon (Que viva a orga'nização) 
- sobre o consultor, .Parkinson afir· 
ma que, pelo fato de Townsend ter 
mandado passear todo o Departa
mento de Recursos Humanos, o que 
"foi bem sehsato fazer", ele ainda 
não é profeta completo quanto à 
consultoria. Na análise de Parkinson 
o consultor tem SL;~cesso porque é um 
ator, que se coloca no papel de admi· 
nistrador de determinada empresa. 
Ainda, o consultor é co mo o capitão 
de rebocador de emergência (em na
vios). Só conhece desastres, mas não 
o dia-a-dia. Para Parkinson o sintoma. 

de mais fácil diagnóstico pelo consul
tor é o excesso de papelada e, a partir 
desta, parte para o que Peter Drucker 
chama de "o tempo do administra
dor". 

No capítulo Anunciar ou Pare· 
cer: "Nenhum volume de publicidade 
venderá o que não for vendável'' é a 
regra parkinsoniana clara para os 
mercadólogos. O capítulo faz um es
tudo sobre prospectos de viagens e 
hotéis -- é lógico e sério. 

O capítulo da ratoeira, que é _.de 
nossa própria escolha, é moralizante 
demais para o meu gosto, apesar de 
certo quando trata da imobilidade no 
emprego. Incentivos e penalidades 
f a la de G ênes is, no início, para em se
guida tratar de poder e satisfação no 
trabalho, com uma referência ao de
sincentivo, o método descrito como 
o do porrete, a anticenoura adminis
trativa. 

No capítulo sobre o governo e os 
negócios, Parkinson mostra que uma 
empresa governa menta I, ou o gover
no, se. interessa em primeiro lugar pe
lo país, em segundo lugar está desin
teressada do lucro, ou outro sistema 
de avaliação. "O fracasso de um go
verno só aparece quando há revo lu
ção", diz o autor. E·m terceiro lugar, 
o governo faz coisas mais complexas, 
que se referem à felicidade de mais 
pessoas, do que acontece na maior 
parte das empresas de homens de ne· 
gócios. Parkinson vê duas possibili
dades ·para as empresas; ou elas são 
nacionalizadas ou elas assumem o go
verno, como os ·Medicis, na Florença 
do século XV. Dos Med icis até os 
EUA de hoje é um pulo. Assim, a so
lução certa é a câmara -dos lordes (ou 
o senado 'italiano, segundo o resenhis
ta). Lá se colocam os industriais, eles 
pensam que têm poder, e tudo fica 
azul. 

Finalmente, o capítulo dedicado 
às despesas gerais, que s·ão muito ai· 
tas, é uma criteriosa .análise sobre 
despesas gerais em casos de empre
sas comerciais. A frase, conhecida ge
ralmente, que se o raticida mata to
dos os ratos, a empresa vai à falência, 
Portanto . .. 

Assim, o livro de Parkinson é 
uma amena leitura, um guia de admi
nistração pela sabedoria 'dele, bem 
traduzido (sem erros visíveis e de lei
tura fácil, portanto não é tradução ti
po antiliterária) e relativamente cur· 
to, podendo ser digerido· num fi.m de 
semana. Recomendado, portanto. Ou 
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então devemos ter a certeza de que 
alguém vai publicar ós artigos do co
lega Muhr, de O Estado de S. Paulo, 
da Gazeta Mercantil, as cartas à Reda
ção, as observações etc., para ler Muhr 
em lugar de Parkinson e ter a lem
brança de um professor que faz falta. 

Kurt Ernst Weil 

Professor no Departamento de 
Produçaõ e Operações 

Industriais da Escola de 
Administração de Empresas de 

São Paulo; da Fundação Getulio 
Vargas, e decano da Congregação. 
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Fazer resenhas, come·ntários de li
livros, artigos para jornais e revistas 
(especializadas ou não) é trabalho 
que executo com prazer há pelo me
nos 10 ou 12 anos. Alguns desses es
critos, entretanto, foram condu ídos 
mais por dever profissiona I do que 
por outra razão; mais com a finalida
de de chamar a atenção do leitor para 
aspectos relevantes ou significativos 
de um dado campo de estudo do que 
por puro envolvimento. Assim, ao 
abrir esta coletânea de textos de 
Charles Wright Mills, organizada pela 
Prof~ Heloísa R. Fernandes, come
cei a ler com prazer e só fui parar seis 
ou sete horas depois, quando o cansa
ço e o frio ·me venceram. Mas ao lon
go dessas seis ou sete horas, uma série 
de recordações . foi surgindo, idéias se 
estruturando. a importância da obra 
de Wright Mills {mesmo com seus 
equívocos e ambigüidades) ganhando 
rea Ice. É sobre isso tudo que preten
do falar nas próximas linhas, em que 
procurei chamar a atenção para as
pectos significativos das preocupa
ções do sociólogo norte-americano, 
tão precocemente desaparecido. 

Meu primeiro contato com tex
tos de Wright M ills ( 1916-1 962) 
ocorreu em 1972, quando ainda cur
sava os semestres iniciais do curso de 
graduação em administração pública 
na EAESP, e se deu através de José 
Paulo Carneiro Vieira, que lecionava 
sodologia no antigo Departamento 
de Ciências Sociais da Escola. Zé 
Paulo, como era conhecido, gradua
ra-se em administração de empresas 
e, ainda jovem, tornou-se professor 
na Escola. Vidrado em Mills, o Zé, 
sempre que tinha chance, conversava 
com os jovens sobre seus I ivros. Foi 
graça,s a suas sugestões que I i A ima
ginação sociológica, A elite do Poder 
e A nova classe média (depois, em 
~ursos com M aur (cio Tragtenberg, is
so foi aprofundado), bem como por 
intervenção do Zé um outro amigo 

me presenteou com Transgressão e 
controle, de Albert Cohen, e Ritual 
de la interacción, de Erving Goffman 
(edição argentina da Editorial Tiem
po Contemporâneo). Até por volta 
de 1982 ou 1983, Zé Paulo ainda se 
divertia, utilizando trabalhos de Mills 
em seus cursos de Sociologia I, com a 
garotada de 18 a 20 anos. Zé, meu 
bom José, a você "toda a afeição da 
ausência", como diria Vinícius de 
Morais. 

A coletânea organizada pela 
Prof?l Heloísa R. Fernandes, do De
parta menta de Ciências Sociais da 
Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP, procurou, 
além de reter momentos significati· 
vos de sua produção intel~ctual, es
boçar um retrato de quem a produ
ziu. A opção por esse critério derivou 
de uma dupla necessidade, qual seja: 
''selecionar algumas publicações de 
uma obra muito ampla" (e extrema
mente diversificada) e apresentar tra· 
balhos que sejam "estratégicos para a 
compreensão do pensamento de Mills 
e, na medida do possível, ainda. não 
acessíveis em português". Em su~ ~ln
trodução (M ills, o socíó logo artesão) 
Heloísa destaca que o autor só dei
xou sua terra nata I ( Waco, no Texas) 
aos 23 anos, após se graduar em filo
sofia e sociologia em 1939. Traba
lhou na Universidade de Wisconsin 
( l940~45) e, a partir de 1946, na de 
Columbia .. Nesse período foi colega 
de Pau I Lazarsfeld e, por intermédio 
de Hans Gerth - com quem organi· 
zou e publicou uma excelente cole· 
tânea da obra de Weber, From Max 
Weber: essays in socio!ogy (em por
tuguês, Ensaios de sociologia) - man
teve contato com o grupo de filóso
fos alemães que haviam emigrado 
·para os EUA com a ascensão do fas
. cismo, entre os quais se destacam 
Adorno, Horkheimer e Franz New· 
man, devendo a eles sua preocupa
ção mais sistemática com os movi
mentos radicais europeus e com a tra· 
dição marxista. 

A partir de meados dos anos 50, 
Mills inicia uma série de viagens à 
Europa, à União Soviética e à Améri
ca Lati na. Essas viagens acabam por 
ajudá-lo na superação do nacionalis
mo provinciano da cultura norte
americana a que estava sujeito, bem 
como no reconhecimento da outra 
face desta mesma sociedade - o im
perialismo - cuja visibilidade . só se 
manifesta do lado de fora de suas 
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